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A Secretaria de Turismo de São Paulo, ABEOC SP e UBRAFE, estão realizando um levantamento 
de eventos como feiras, shows, fóruns, simpósios, congressos e convenções que sofreram 
alteração de datas ou foram cancelados. A listagem pode ser acessada clicando neste link:  
http://bit.ly/eventos_cancelados_adiados

Eventos relevantes 
adiados ou cancelados 
em São Paulo
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Guia de prevenção sobre o Coronavírus: www.saopaulo.sp.gov.br/coronavirus/

Boas práticas no turismo

Garça: 
plataforma 
divulga boas 
práticas no 
município
O Projeto Garça do Bem, criado 

no município do oeste paulista 
que fica a cerca de 400 km da 
capital, visa o engajamento da 
comunidade e a divulgação das 
ações, tanto públicas quanto 
privadas, para o bem comum.

As ações do Garça do Bem 
serão divulgadas em canais 
digitais com a finalidade de levar 
ao conhecimento de todos boas 
práticas de solidariedade no 
combate à Covid-19. O projeto 
é baseado na apresentação 
do consultor Oscar Motomura, 
em oficina online realizada pela 
Secretaria de Turismo do Estado 
de São Paulo para seus 210 
municípios turísticos.

Acesse facebook.com/
garcadobem para mais detalhes 
sobre as ações e projetos.

Secretaria de Turismos reúne regiões turistas para propor plano de retomada 
A Secretaria de Turismo reuniu os representantes de 37 das 49 Regiões 
Turísticas do Estado de São Paulo, para definir e estruturar o Plano Estratégico 
de Desenvolvimento do Turismo pós-pandemia da Covid-19. 

O encontro virtual aconteceu na quinta-feira (14) e foi divido em cinco temas: 
Planejamento e Gestão da Retomada, Governança Participativa e Colaborativa, 
Inteligência Turística e Inovação, Fortalecimento Regional e Local do Turismo e 
Marketing Turístico. “A participação das Regiões Turísticas é importante para a 
consolidação desse plano com ações de curto, médio e longo prazo, uma vez 
que o turismo hoje está parado”, disse Marcelo Costa, secretário executivo da 
Secretaria de Turismo.  

Os representantes regionais acreditam que as primeiras viagens, na volta da 
normalidade, serão dos próprios paulistas e paulistanos, que ainda não consumem 
o turismo no Estado, por períodos curtos de até três dias. Isso deve provocar 
alterações na forma como é comercializado o turismo regional, com divulgação para 
o mercado de agentes de viagens e operadores de turismo, além de intercâmbios 
entre as atrações das próprias 49 regiões, que reúnem 354 de municípios.

União, organização, inovação, novas perspectivas e principalmente, segurança, 
foram enfatizadas interlocutores regionais. O cuidado para a recepção e 
hospedagens dos turistas, assim como a promoção dos destinos por meio de 
ferramentas digitais podem fazer com que o retorno seja mais rápido. O próximo 
encontro virtual será dia 19 de maio, com os empresários do setor.



Guia de prevenção sobre o Coronavírus: www.saopaulo.sp.gov.br/coronavirus/

Capital paulista 
divulga 
impactos no 
turismo 

O Observatório de Turismo 
e Eventos da capital paulista 
passou a divulgar, em boletins 
mensais, os impactos da 
Covid-19 nas atividades turísticas. 

Olhando para março, os hotéis 
paulistanos tiveram perdas 
de 39,3% na ocupação se 
comparado a março de 2019, 
fechando o mês com ocupação 
de 39,7%, o pior resultado 
desde o início do monitoramento 
desse indicador, em 2005, pelo 
Observatório do Turismo. Os 
valores médios das diárias se 
mantiveram, mas a receita por 
unidade, naturalmente, caiu: 
quase 37%. O impacto nos 
hostels – equipamentos mais 
econômicos – foi ainda maior: 
ocupação de 26,4% contra 69% 
em março do ano passado. 

O o núcleo de Pesquisas da 
SPTuris também acompanhou 
a performance nos transportes. 
Nos três terminais de ônibus 
rodoviários (Tietê, Barra Funda 
e Jabaquara) o número de 
passageiros embarcados 
diminuiu 43,4% (março de 20 x 
março de 19): ou seja, mais de 
561 passageiros a menos.  
Já os três principais aeroportos 
do Estado – Congonhas, 
Guarulhos e Viracopos – o 
movimento de passageiros foi 
menor (2,2 milhões), ou menos 
35,4% frente a março de 2019. O 
doméstico caiu menos:  - 33.9%; 
o internacional, - 40,9%.

Este mês o Observatório de 
Turismo e Eventos irá fazer 
pesquisas com os segmentos 
que compõem o turismo na 
cidade, com o objetivo de 
identificar, além do impacto, 
medidas que possam ajudar na 
retomada das atividades.

Mais detalhes em www.
observatoriodoturismo.com.br

Mesmo com a crise, acumulado dos 12 meses é 
positivo para o turismo paulista

Mesmo com o resultado negativo para março na 
comparação com fevereiro (conforme divulgado ontem 
no Monitoramento Tursmo / Covid-19), os números do 
turismo paulista de 2019 garantiram uma variação de 
+0,9% no volume de atividades e +6,2% nas receitas 
com turismo para o Estado nos últimos 12 meses. Os 
dados são do IBGE.

Além de São Paulo, Goiás, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro foram os únicos que mantiveram positiva a 
variação acumulada no volume de atividades em turismo 
entre março de 2019 e março de 2020.

O turismo paulista teve resultados positivos no 
fechamento de 2019, com crescimento de 5,1% em 
relação ao ano anterior — e o maior crescimento entre 
as unidades da federação pesquisadas. Desta forma, os 
impactos da Covid-19 no setor, ainda que significativos, 
não foram suficientes para “negativar” os índices dos 
últimos 12 meses. 

O comportamento futuro dependerá do combate 
à pandemia e o possível retorno breve das 
atividades turísticas, mesmo já considerando os 
esperados resultados negativos para abril e maio. 

A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) para março de 
2020 inclui o volume e a receita nominal de atividades 
turísticas para o período no Brasil e, com destaque, para 
11 estados e o Distrito Federal.

No Estado de São Paulo a variação das atividades 
turísticas de entre fevereiro e março de 2020 ficou em  
-28,2% e a receita nominal, -29,2%.

Os dados completos estão disponíveis em ibge.gov.br

Bons números em 2019 garantiram resultado positivo no acumulado

Monitoramentos anterioresFOHB: reabertura gradual dos hotéis em vista

Em nova atualização da situação dos hotéis brasileiros, o 
Fórum dos Operadores Hoteleiros do Brasil informa que 
65% dos estabelecimentos permanecem fechados. Desses, 
18,5% pretendem reabrir ainda em maio, 33,9% em junho. 
Na cidade de São Paulo, 64,2% nos empreendimentos 
permanecem fechados, e em Campinas, 57,2%. A pesquisa 
foi realizada com 870 hotéis em todo o Brasil.

Para ver todos os informes 
diários sobre os impactos 
no Brasil e no Estado de 
São Paulo, com estatísticas 
e recomendações, acesse: 
www.turismo.sp.gov.br

A Secretaria de Turismo de Sâo Paulo, juntamente com a APRECESP e AMITESP, 
segue analisando a publicação de decretos municipais com medidas de prevenção do 
Covid-19. Dentre os levantamentos realizados, foram listados documentos de estâncias 
turísticas, municípios de interesse turístico e quatro outros municípios paulistas. Os 
levantamentos em detalhes estão disponíveis no painel elaborado pela SeturSP pelo link: 
https://bit.ly/setursp_analise_decretos_covid19

Municípios 
Turísticos de São 
Paulo e a COVID-19


